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O ENFRENTAMENTO A DEMANDA DA VIOLÊNCIA CONTRA O IDOSO DOCENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE JUAZEIRO DO NORTE – CE: O TRABALHO DOASSISTÊNTE SOCIAL.
RESUMO. 
[bookmark: _GoBack]O presente trabalho analisa os dados da realidade e o processo de trabalho do serviço social na violência contra os idosos atendidos pelos profissionais do Centro de Referência Especializado de Assistência Social- CREAS no município de Juazeiro do Norte-CE. Estudo qualitativo, exploratório e descritivo, tipo estudo de caso.  Os dados foram obtidos a partir de análises de dados coletados junto aos profissionais da instituição. Através dos dados coletados traça-se o perfil da demanda atendida e analisa-se a situação dos idosos no contexto familiar. Dentre os dados destaca-se com o crescente número de denúncias de violência contra este segmento populacional, principalmente a negligência e a agressão psicológica no espaço familiar. Na família, as mulheres são as que sofrem mais com a violência intrafamiliar. Na sistematização dos dados do cadastro e prontuário dos idosos no CREAS, que foram objeto de estudo desse trabalho, pode-se constatar que é grande a proporção de idosos que residem com familiares. Além disso, observou-se que a violência, especialmente a negligência e a exploração financeira, pode ser analisada a luz da sobre carga que a família enfrenta nas suas tarefas, quando tem um idoso em casa. Com base nos dados analisa-se a posição da família em relação à proteção social do idoso e fica evidente a necessidade compreender o processo de trabalho dos profissionais, capazes intervir junto aos idosos, vítimas da violência doméstica e seus familiares, a fim de promover e garantir os direitos dos idosos contidos na Lei.
Palavras-chave: idoso, violência, trabalho profissional.

ABSTRACT

This paper analyzes the data of reality and the process of social service work in violence against elderly attended by professionals of the Center for Social Assistance Specialized Reference-CREAS in Juazeiro do Norte, CE. Qualitative study was exploratory and descriptive case study. Data were obtained from analysis of data collected from the professional institution. Through the data collected traces the profile of demand and the analyzes the situation of the elderly in the family context. Among the data stands out with increasing reports of violence against this population segment, especially neglect and psychological abuse in the family. In the family, women are the ones who suffer most from domestic violence. Systematization of data records and records of seniors in CREAS, which were the object of study of this work, one can see that is great The proportion of elderly living with relatives. Furthermore, it was observed that a violence, especially neglect and financial exploitation, can be analyzed in the light load on the family faces in their tasks, when a senior home. Based on the data analyzes the family's position in relation to social protection of the elderly and is a clear need to understand the process of working professionals, able to intervene with the elderly, victims of domestic violence and their families in order to promote and guarantee the rights of the elderly contained in the Act.

Keywords: elderly, violence, professional work.


INTRODUÇÃO

A violência contra a população idosa é um problema universal de significativa relevância e se manifesta de forma cultural quando ocorre pela desigualdade social naturalizada nas manifestações de pobreza de miséria e descriminação; interpessoal nas formas de comunicação e de interação cotidiana; e institucional: na aplicação ou omissão na gestão das políticas sociais e pelas instituições de assistências. No Brasil, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), O envelhecimento populacional, ou seja, o aumento da população com idade igual ou superior a sessenta anos é um fenômeno que vem ocorrendo mundialmente., o que representa cerca de 11% da população total do país,  que é de 190.732.694  habitantes.  Ocorrendo também um aumento na expectativa de vida do brasileiro que é de 73 anos. Se continuar nesse ritmo de crescimento no ano de 2050, o Brasil terá 63 milhões de idosos.
No Ceará segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas - IBGE, realizado em 2010, têm uma população de 8.452.381 habitantes, sendo que a população de pessoas acima de 60 anos somam 909.475 habitantes, representando 10,7% da população total. Aquelas pessoas de 65 anos ou mais contabilizam 641.556 habitantes, ou seja, 7,6%.
Na região do Cariri na cidade cearense de Juazeiro do Norte segundo dados do IBGE tem 249.939 habitantes, que o torna o terceiro mais populoso do Ceará. Sendo a população idosa em cerca de 45 mil idosos conforme o IBGE de 2010.
Em decorrência dessa realidade faz-se necessário um olhar para as expressões das questões sociais que envolvem a velhice e o envelhecimento manifestadas por problemas de natureza socioeconômica, previdenciária, familiar e outras, situando neste contexto a violência e os maus-tratos que permeiam as relações sociais do idoso.
No âmbito da sociedade, a violência tem sido desafiadora para o poder público e a sociedade em geral. Esta problemática envolve diversos condicionantes, estando relacionada com a estrutura e conjuntura social, atingindo indiscriminadamente diferentes classes sociais.  No tocante às pessoas idosas, a violência tende a ser problema sério, apresentando a ocultação, manifestando-se sob diversas formas como abuso físico, econômico, financeiro, sexual, psicológico, abandono, negligência, intimidação, ameaça e outros.  
Segundo Faleiros (2005, p. 6)
a violência é uma expressão relacional de poder, como forma de  exercício de dominação, de imposição como de reação de quem tem seu poder  enfraquecido, como revide [...] está situada  no contexto de   negação   da  vida.
Assim, a violência é um fenômeno multifacetado, realidade complexa que implica conflitos e relações de poder, constituindo violação aos direitos humanos. No tocante ao idoso, constitui uma afronta à sua dignidade. 
O Centro de Referência Especializado a Assistência Social CREAS de Juazeiro do Norte-CE, acolhe denúncias de violência contra idoso e contam com uma rede de instituições parceiras envolvidas no atendimento e garantia de direitos. Entre Janeiro de 2011 à 04 de Maio de 2012 foram acolhidas 96 denuncias, a negligência foi mencionada em 34 dos casos e a violência psicológica em 18 denuncias.
Nesta perspectiva, a gravidade e a abrangência da questão exigem que todos participem ativamente deste movimento. Assim, profissionais de diferentes áreas de atuação devem se dedicar a elaboração de projetos e se envolver em ações que visem melhor qualidade de vida para os idosos. Faz-se necessário pensar em melhores condições de atendimento nos serviços públicos, em estudos sobre o envelhecimento, formação de cuidadores, orientação de familiares, além de investir em acessibilidade nos centros urbanos e em transporte público. Trata-se também de envolver a comunidade, estimulando o compromisso e a responsabilidade de todos na preservação dos direitos das pessoas idosas, direitos estabelecidos pelo Estatuto do Idoso.
1. CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DA POLÍTICA SOCIAL NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

1.1 POLÍTICA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL- PNAS

A política social é entendida como modalidade de política pública e como ações de governo como objetivos específicos. Um fenômeno inerente à sociedade capitalista, expressando um fenômeno de múltiplas dimensões já que contém elementos em sua constituição que são contraditórios. Essas contradições se expressam, por exemplo, no fato de que ao mesmo tempo em que atende interesses da reprodução capitalista, atende também necessidades básicas de sobrevivência da classe trabalhadora.
Para Santos “Política Social é toda política que ordena escolhas trágicas segundo um princípio de justiça consistente e coerente”. Para ele a política social não é uma política entre outras, dotada de um atributo que a diferencia das demais, mas da mesma ordem lógica. Ela é, na realidade, uma política de ordem superior, meta política, que justifica o ordenamento de qualquer outra política; o que quer dizer que justifica o ordenamento de escolhas trágicas.
 
“A Política Social se configura como uma estratégia do Estado para atuar sobre os conflitos, oriundas das relações capital trabalho, assumindo e atendendo interesses da classe trabalhadora e do capital simultaneamente. É exatamente nesse ponto que está posta a grande contradição da política social: ela atua na reprodução material e ideológica da classe trabalhadora. Desse modo, atende as necessidades do capital de mão-de-obra, mas atende necessidades de sobrevivência básicas da classe subalternes”.(NETTO – 1992)

A profissão do serviço social, que participa dessa reprodução da sociedade, é historicamente determinada, sendo a atuação dessa categoria articulada de maneiras distintas conforme a conjuntura social, política e econômica.  A mesma não se dá de forma aleatória, ocorre um reordenamento interno do capitalismo evidenciando um espaço concreto para institucionalização da profissão.
A questão social representa uma perspectiva de análise crítica para toda a sociedade. Ao utilizarmos, na análise da sociedade, a categoria questão social, estamos realizando uma análise na perspectiva da situação em que se encontra a maioria da população aquela que só têm na venda de sua força de trabalho os meios para garantir sua sobrevivência. É ressaltar as diferenças entre trabalhadores e capitalistas, no acesso a direitos, nas condições de vida, é analisar as desigualdades e buscar forma de superá-las.
Segundo Mota (2008), a expressão questão social foi utilizada para conceituar o reconhecimento político da desigualdade social em detrimento da classe burguesa, que através do capitalismo trouxe a pauperização dos trabalhadores, ou seja, passou a ser designada enquanto questão política, através da luta dos operários por melhores condições de trabalho e de uma vida digna.
A desigualdade social acontece quando a distribuição de renda é feita de forma diferente sendo que a maior parte fica nas mãos de poucos. No Brasil a desigualdade social é uma das maiores do mundo. Por esses acontecimentos existem jovens vulneráveis hoje principalmente na classe de baixa renda, pois a exclusão social os torna cada vez mais supérfluos e incapazes de ter uma vida digna, tornando-se um problema grave que deve ser corrigido em caráter urgente por todos os sujeitos, haja vista que todos os problemas sociais mais graves são oriundos desse "tumor social" que cresce dia após dia em nosso meio.

Com a Carta Constitucional de 1988, a Assistência Social configurou-se como política pública de direito garantindo a política de proteção social, integrando o tripé da Seguridade Social, junto com as políticas de saúde e previdência. 

A assistência social será prestada a quem dela necessitar, independentemente da contribuição à seguridade social, e tem por objetivo:
I-a proteção à família, à maternidade, e à infância, à adolescência e à velhice;
II- o amparo às crianças e adolescentes carentes;
III- a promoção da infância no mercado de trabalho;
IV- a habilitação e reabilitação das pessoas portadoras de deficiência e a promoção de sua integração a sua vida comunitária;
V- a garantia de um salário mínimo de benefício mensal a pessoa portador de deficiência e ao idoso que comprovem não possuir meios de prover à própria manutenção ou de tê-la provida por sua família, conforme dispuser a lei. (BRASIL, 1988, p. 133).

A partir de então, percebe-se novas relações sociais entre o poder público, prestadores de serviços sociais e população usuária, numa concepção fundada no Estado Democrático de Direitos, possível controle social, através de fóruns populares e conselhos de direitos sociais, na exigência permanente de transparência sobre a aplicação do fundo público e seus destinos em prol do atendimento efetivo das demandas coletivas.
Em 1993, ocorreram várias negociações de movimento nacional envolvendo gestores municipais, estaduais e organizações não governamentais com o governo federal e representante do Congresso Nacional, permitiram a aprovação da Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS), através da Lei nº 8.742/93, que regulamenta os artigos 203 e 204 da Constituição Federal e dispõe sobre a organização da Assistência Social.
A LOAS em seu art. 1º. estabelece:

A assistência social, direito do cidadão e dever do Estado, são política de Seguridade social não contributiva, que provê os mínimos sociais, realizada através de um conjunto integrado de ações de iniciativa pública e da sociedade, para garantir o atendimento às necessidades básicas.   ( LOAS, 2001, p.7).

Desta forma, a Assistência Social como está assegurada na LOAS, é uma política pública não contributiva, voltada para quem dela necessita, inserida no sistema de Seguridade Social Brasileiro ao lado da Saúde e da Previdência Social. 
Com base nestas leis, o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome -MDS, o Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS e o Sistema Único da Assistência Social -SUAS, elaboraram uma proposta para a Política Nacional de Assistência Social – PNAS/2004. 
A PNAS tem como objetivo à expansão e consolidação da assistência social como política de proteção às pessoas, às circunstâncias e dentre elas, o seu principal foco de intervenção, a família. 
1.2  SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - SUAS
O SUAS foi regulamentado em julho de 2005, quando o Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS) aprovou a Norma Operacional Básica, encaminhando uma decisão da V Conferência Nacional de Assistência Social, estabelecendo assim um conjunto de regras que disciplinam a operacionalização da Assistência Social. Esse sistema integra uma política nacional que prevê uma organização participativa e descentralizada da assistência social. Baseado em critérios e procedimentos transparentes, o sistema altera, fundamentalmente, operações como o repasse de recursos federais para estados, municípios e Distrito Federal, a prestação de contas e a maneira como serviços e municípios estão hoje organizados (BRASIL, 2005).  
A NOB/SUAS disciplina a operacionalização da gestão da Política de Assistência Social, abordando, dentre outras coisas: a divisão de competências e de responsabilidades entre as três esferas de governo; os níveis de gestão de cada uma dessas esferas; as instâncias que compõem o processo de gestão e controle dessa política e como elas se relacionam; a nova relação com as entidades e organizações governamentais e não governamentais; os principais instrumentos de gestão a serem utilizados; e a forma da gestão financeira que considera os mecanismos de transferência, os critérios de partilha e de transferência de recursos.
2  A VIOLÊNCIA CONTRA O IDOSO NO CONTEXTO DA SOCIEDADE BRASILEIRA
2.1 CONCEITUANDO VIOLÊNCIA CONTRA PESSOA IDOSA

A questão da velhice, na sociedade brasileira, passou a ser uma temática relevante adentrando importantes espaços de discussão, devido ao crescimento da população idosa nos últimos tempos. O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial que traz repercussões nos campos sociais e econômicos. O mesmo coloca em evidência a necessidade de revisão de alguns pontos estruturais da sociedade, exigindo medidas para o enfrentamento dos problemas ligados à velhice como é o caso da violência contra a pessoa idosa. Na verdade, esse não é um fenômeno de exclusividade do nosso país, mas sim uma realidade que abrange o mundo inteiro. 
Somente a partir dos anos 1990, tem-se um enfoque maior na questão dos idosos, ou seja, a temática passou a ser objeto de estudo, exatamente no momento em que o número de pessoas idosas começa a sofrer alterações significativas. Existem muitos idosos vivendo em condições sub-humanas, alguns vivem abandonados em viadutos e calçadas. Numa sociedade de cultivo ao novo, ao jovem, o idoso é descartado, considerado inútil. São agredidos em instituições, nas ruas ou até mesmo em suas casas, e nesse contexto que os próprios políticos passaram a dar uma maior importância a essa nova conjuntura.

2.2 A IMPORTÂNCIA DO ESTATUTO DO IDOSO NA GARANTIA DE DIREITOS
A implementação de políticas capazes de atender no mínimo as necessidades básicas do contingente de idosos é fundamental para que o envelhecimento ocorra dentro de condições adequadas, ou seja, para a promoção de um envelhecimento saudável e a manutenção de uma vida com dignidade para os mais velhos, possibilitando-lhes a capacidade de manter as habilidades físicas e mentais necessárias para uma vida independente e autônoma.
“(...) a efetivação do direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e comunitária”. (Lei 10.741. art. 3º)

Como forma de enfrentamento a esses casos de violação de direitos, foi promulgada a Política Nacional do Idoso, estabelecida através da Lei nº 8.842 de 04.01.94, e regulamentada pelo Decreto nº 1.948, de 03/07/96, posteriormente, o Estatuto do Idoso (Lei 10.741 de 1º de outubro de 2003), representando um “divisor de águas” na garantia e defesa dos direitos fundamentais da pessoa idosa, à medida que responsabilizam a família, a comunidade, a sociedade e o poder público pelo seu bem-estar físico e psicossocial, assegurando.

3. CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL CREAS DE JUAZEIRO DO NORTE CE.
3.1 VIOLÊNCIA CONTRA O IDOSO ACOMPANHADO PELO CREAS DE JUAZEIRO DO NORTE CEARÁ

A violência contra o idoso é uma das faces mais cruéis da questão da violência que permeia o tecido social. Considera-se idoso, a pessoa com idade a partir de 60 anos, conforme a OMS- organização Mundial da Saúde, para os países desenvolvidos ou em desenvolvimento.
Segundo Bruno (2003,p.76) 
“a velhice como categoria construída socialmente tem sido vista e tratada de maneira diferente, de acordo com períodos históricos e com a estrutura social, cultural, econômica e política de cada povo”.
A violência contra o idoso tem uma grande relação com o poder exercido pelos mais jovens sobre este. Este tipo de violência é bastante comum, cuja prática ás vezes não é percebida, mais causa efeito grave para o idoso quanta agressão física e a violência psicológica ou moral.
De acordo com Freitas et al (2006), fruto das pesquisas pioneiras realizadas nos últimos anos, já é possível descrever o perfil da vitima e do agressor e os fatores de riscos mais prevalentes em maus-tratos e negligencia em idosos. O perfil básico desse agressor é um adulto de meia-idade, geralmente um filho, em geral financeiramente dependente da vítima e com problemas mentais e/ou dependente de álcool ou de drogas.
A violência intrafamiliar é aquela que acontece dentro do contexto da família, ou seja, nas relações entre os membros da comunidade familiar, formada por vínculos de parentesco natural (pai, mãe, filhos, etc.) ou civil (marido, sogra, padrasto ou outros), por afinidade (por exemplo, o primo ou tio do marido) ou afetividade (amigo ou amiga que mora na mesma casa).
Já a violência doméstica é aquela da família que viva com a vítima. As agressões domésticas incluem: abuso físico, sexual e psicológico, negligência e abandono.
Em vista do preconceito cultural que ainda existe contra o idoso em nossa sociedade, torna-se difícil conhecer a violência contra os idosos para tal faz-se necessário que os profissionais de saúde sejam capacitados na prevenção, identificação e tratamento de maus-tratos em idosos, uma vez que os serviços de saúde em geral, e mais particularmente os setores de emergência e os ambulatórios, constituem uma das principais portas de entrada das vítimas de maus-tratos (FREITAS et al, 2006).
O envelhecimento é um processo natural, individual e pessoal para qualquer ser humano enquanto evolução da vida, acarretando mudanças fisiológicas, biológicas, psicossociais, culturais políticas e econômicas. A compreensão destas mudanças é essencial para a garantia da qualidade do cuidado, evitando assim preconceitos e estereótipos.
O ministério da saúde a (2003), afirma:
Art. 3.º É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do Poder Público assegurar ao idoso, com absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e comunitária.
No meio familiar, o idoso deveria estar protegido, ser tratado e acolhido, no entanto é no espaço familiar que se apresentam os índices mais acentuados de maus-tratos, abandono e negligência.
Existe falta de informações refletidas que se tornam conhecimentos introjetados sobre o conjunto de leis, programas e normas, enfim, políticas públicas, que garantem os direitos dos idosos.
Quanto ao conceito de maus tratos contra idosos, a Rede Internacional para a Prevenção do Abuso ao idoso define como: “... a ação única ou repetida ou a falta de resposta apropriada, que ocorre dentro de qualquer relação onde exista uma expectativa de confiança, que cause dano ou angústia a uma pessoa idosa”. Para a Organização Mundial de Saúde o maltrato a essas pessoas é uma violação aos direitos humanos, se tornando uma causa importante de lesões, perda da produtividade, isolamento e depressão.
O Ministério da saúde (2003), afirma:
Art. 99. Expor a perigo a integridade e a saúde, física ou psíquica, do idoso, submetendo-o a condições desumanas ou degradantes ou privando - o de alimentos e cuidados indispensáveis, quando obrigado a fazê-lo, ou sujeitando-o a trabalho excessivo ou inadequado: Pena de detenção de 2 (dois) meses a 1 (um) ano e multa.
§ 1.º Se do fato resulta lesão corporal de natureza grave: Pena - reclusão de 1 (um) a 4 (quatro) anos. § 2.º Se resulta a morte: Pena - reclusão de 4 (quatro) a 12 (doze) anos.
A intervenção do profissional Assistente Social e a equipe técnica podem favorecer a diminuição da prática abusiva da violência a pessoa idosa. 
O Estatuto do Idoso no art.33. Relata que “A assistência social aos idosos será prestada, de forma articulada, conforme os princípios e diretrizes na Lei Orgânica da Assistência Social na Política do Idoso, no Sistema Único de Saúde e demais normas pertinentes”.
 A gravidade e a abrangência da questão exigem que todos participem ativamente deste movimento. Assim, profissionais de diferentes áreas de atuação devem se dedicar a elaboração de projetos e se envolver em ações que visem melhor qualidade de vida para os idosos. Faz-se necessário pensar em melhores condições de atendimento nos serviços públicos, em estudos sobre o envelhecimento, formação de cuidadores, orientação de familiares, além de investir em acessibilidade nos centros urbanos e em transporte público. Trata-se também de envolver a comunidade, estimulando o compromisso e a responsabilidade de todos na preservação dos direitos das pessoas idosas, direitos estabelecidos pelo Estatuto do Idoso.
A prática de violência familiar contra idosos assistido pelo Centro de Referência Especializado a Assistência Social – CREAS de Juazeiro do Norte, foi objeto de análise desse projeto de pesquisa. E através deste podemos mensurar e descrever o fenômeno da violência domestica contra o idoso. 
O Centro de Referência Especializado de Assistência Social – CREAS de Juazeiro do Norte CE, situado a Rua Delmiro Gouveia; objetiva assistência social básica às famílias e indivíduos com seus direitos violados, na perspectiva de potencializar a proteção social, devendo, portanto assegurarem a concretização das políticas de atendimento aos Idosos quando vivenciam situações de negligencia, ou mesmo maus – tratos e violência.  A equipe técnica do CREAS é composta pelos seguintes profissionais: 01 coordenadora e 3  assistentes sociais, 3 psicólogas, 01 advogado ; 03 educadoras sociais e 01 auxiliar de serviços gerais. 
Entre Janeiro de 2011 à 04 de Maio de 2012 foram acolhidas 96 denuncias, a negligência foi mencionada em 34 dos casos e a violência psicológica em 18 denuncias.
Além de acolher denuncias e realizar os devidos acompanhamentos, os técnicos do CREAS fazem orientações sobre os direitos dos idosos, desenvolvem ações preventivas e articulam a rede de atendimento voltada para esta população.
As denuncias são acolhidas através de atendimentos presenciais, pelo disque denúncia e através de relatórios encaminhados por profissionais de outras instituições.
A partir do acima descrito podemos afirmar que aponta-se a responsabilidade simultânea do Estado, da família e da sociedade para com idoso. O enfretamento do problema da violência contra o idoso não se finaliza na culpabilidade à família e na sua punição. Precisamos trabalhar e oferecer oportunidades de modificação real do comportamento, ou seja, mudanças na conjuntura em que vivem.
3.2 O TRABALHO DO ASSISTENTE SOCIAL NO ENFRENTAMENTO A VIOLÊNCIA CONTRA O IDOSO NO CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL- CREAS DE JUAZEIRO DO NORTE CE: UMA VIVÊNCIA ACADÊMICA
A ação do Serviço Social se volta no enfrentamento das condições sociais, seja ela nos mais variados campos, visando intervir sobre as situações de vulnerabilidade e risco social, contribuindo para uma abordagem global que vai além da demanda apresentada. Dentro desta perspectiva é que cabe ao Assistente Social desenvolver um papel de protagonista nesse novo modelo societário, no sentido da promoção da cidadania, da construção e do fortalecimento de redes sociais e de integração entre as ações e serviços, assim com afirma Miotto (2006).
Estruturam-se sustentadas no conhecimento da realidade e dos sujeitos as quais são destinadas, na definição de objetivos considerando o espaço dentro do qual se realiza, na escolha de abordagens adequadas para aproximar-se dos sujeitos destinatários da ação e compatíveis com os objetivos. Finalmente, implica na escolha de instrumentos apropriados às abordagens definidas e também de recursos auxiliares para sua implementação.

Diante de tal demanda o Assistente Social deve ter claro a importância da família e de seu contexto histórico para se entender os elementos que contribuíram para que se chegasse à situação de violência. O papel do Assistente Social diante de tal demanda se mostra de suma importância no que diz respeito ao conhecimento da realidade desses sujeitos, os fatores socioeconômicos, éticos e culturais, e na articulação necessária com o seu meio familiar e comunitário, assim como com os demais serviços de enfrentamento, observando os possíveis fatores que levaram a presente situação.
A necessidade de capacitação é premente nas declarações prestadas pelos profissionais, como também, pelo fato dos profissionais do CREAS significarem o elo do idoso com o atendimento da Proteção Social Especial, onde as situações podem ser percebidas precocemente. Somente o desenvolvimento de uma consciência entre os profissionais sobre a vulnerabilidade da pessoa idosa, associado a uma capacitação sobre o processo de envelhecimento, compreensão das particularidades do atendimento ao idoso e da temática da violência nessa população, poderá modificar este panorama e possibilitar que o atendimento seja resolutivo e eficiente, e não parte do problema.

CONCLUSÃO

A violência praticada contra os idosos em seus domicílios é uma realidade grave e complexa, sendo urgente e necessário à criação de serviços que atendam as necessidades dos idosos, vítimas de violência, ou seja, a criação de centros para atendimento de vítimas que sejam acolhedores para prestar o serviço necessário, e que efetivamente haja a punição dos agressores.
Os cuidados com o Idoso no CREAS busca ampliar os serviços de autocuidado, vigilância junto aos idosos, ampliando os serviços de apoio psicológico ao idoso e a família.
Em relação ao papel do Assistente Social no CREAS ele é um profissional preparado para lidar com as políticas públicas e programas do governo para garantir e assegurar o cumprimento das Leis estabelecidas no estatuto do Idoso, promovendo a autovalorização do idoso afim de que ele sinta-se incluso na sociedade.
Diante dessa realidade ainda vivenciada em nossa sociedade, é que se faz necessário à mobilização por parte do Estado, da sociedade e da família em garantir que os direitos estabelecidos sejam realmente efetivados, a partir de serviços que busquem o atendimento a essas vítimas de modo a superar a situação vivenciada.
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